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• Vaz Simão

Moreno

Semana despida
Ora grneas -is cubras
Quem qiiiior quo mo acompanho,
Troquo-so o choqiio das ta^tis,
Jloba-so it rodo rhampagne 1'
Alinha mitifi alvlçaielra
Crtnta v polti .|« oontento,
Desde 15 a bebedeira
Tem-lho sido permunenl».Tanta « trinta novldud",
Tunlo rla<?, tantn fosm.
B. quo tudo. agnrn, attostii
üopnvo a felicidudo.
Vamos Ist, novos sonhoros.
Sois oholes da governança.Sedo todos pr.iiiioiorftiDa pszda liberdade eda atiaslanfa.

Vossa Gieelloncla. aonhor Presidente,
S-inhor nr. Campos Hallos,

Ireonre minorar os nossos males
B 1110 o tor. porém, seja prudente.
Dr. Murtlnl», dono do tbesnuro,
gao laoiban noajovarna láilsrlba.
Mandou.,, ca p'ra baixo um nionl» do ouro.tjuoasiunioi todos Jí na pindahyba.
Dr. do Hlgalhln. Dr'. 

'oijnHo.

llomotn do exterior, homem da listranfa
Ma «qal meu Jan>Ja, «I. o ,,,„ ,|nu, 

' '
Mantenha a noMa paz, nio socoiistraiija.

Sôr almirante Hallhaiar Silveira
Vai nesta phrase toda a prees minha:iroenro levantar, lá na marinha,
Mais alto, Iiid* qna esta, nossa bandeira.
ílravo Medeiros general Mallet.<Juo esimplM JA l«m dado de civismo,
O puro brasileiro tem gron fó

No leu patriotismo.
Enliflclo Dr., Dr. Possua
Da adulaolo ou nunca fui ú missa,RI o footo que o 10? 

'i 
boa possoaDfl-nos Justiça.

CabMbe agora a voa Dr. Vieiraüo faxer, Soverlno, o tieu suecesso
Do IrabalÈo na ladnstrla orça a band.lra

Ordt e Progresso

Dr. CosarloAlvIm, no'município
Tapeoioorldoímoaa baixa iolrlraComeço tuna comece do principio :

Guerra a barriga

Hampalomiti Dr.. Dr.* Ferrai,Dlrijo-lbe a palavra e nao ms espicho
Uutraquo 6 do icber ratllo tapu
E p»m oomiçar, yá : Matit a bit/to 1
Depois do tanlo varão aqui faier
Domlua-mo um cruel trwenHmento
E amos qno o digam, ou v«n Já dlrcr :Chi\ Que enffrossamento I

l.m vista do pprpeno miniero do concurren-(ra (|ue ei' aprt>KontarHtn paru o segundo Con-eurso Qiiln/.oual reí,olvomoi aproveitar oatrubfilhos nuo nos foram enviados, no Jul-gsmoiito do lflr-:i>iro concurso, nao booiucrru,nodiü ao do andanlo.

O PRINCÍPIO é tudo
t) vordadolro ;—o poh que presaa sorte-n'oaso pontoiiu'n viinlade do «onto
aproveite ao luitor.

ASSIQNATUMAS PARA A CAPITAL H ESTADOS

Ann0 13ÍO0J

SekraeMS OÍUOO

Extrangelro anno ,.., (^jâtoü

Vinha o dia das /orlss , o na cana
dos paus do Constantino

mais uma voz o* ditos dlisoullnm
o mimo. <|iir iurlain
ao denhor rrofu^sor ;

ine tanto a elles —[«ioí—considerava ;e que tanto puxava"*' '*" peto menino 1

Nâo me aaiomn,
dUla nn esposo a esposa.

Outra Idèa melhor que a da boceta,
uma vez quVtlü toma.

Acho-lho fraca eouia ;
proferia mais antes o tlnutlm.

uma vei qu'ollo toca.

Qno seja então assim r
Nio canse* mais a hoeca

o vai eompral-o já.Irei... Comtuilo.,,
— Quo mais lemos ainda ?•^'fi' 'quu "ti Vannilo.
peqnono embora, custa-mo a levur:
hoje podem por lano um dinheirão I

— Mas, emflm, quo mandar
querea tu nio duer l t

Heitor Quijítavxliia.

TERCEIRO CONCURSO
Reiolvoraoa abrir pcrmananlomonlo ura con-enrao qulnional para trabalhos »m verão e tra-balhos om proaa. Os trabalhos om prosa nancadovem exceder nm mnxlmoda oitenta Unhasnom sor Inforloros a qnsronta. Os em versoum máximo de sossenla a am mínimo de doze.Oa auetoroa dos dois trabalhos clasaifloadosem prlmolro logar polo sou espirito, (nm om

proaa onlro em verso) loráo um promlo de
Vinto mil i-óíh

Todoa oi orlgittaoa dovoin ser asslgnadoseom nm paendonymo o n'um enveloppe lo-«¦do, aparto, acompanhal-Ds —a uma de-•laracfto do psendonymo, do verdadeiro nomedo anetor, residência, o do titulo do tra-balho, na parto externa do ttivíloppe.
Oi trabalhos publlcavols sol-oao n pro-poroâo que forem chegando, sendo ontrolnulorespeltadoa oi envtloppes quo trouxorem udeclarações podidas, o que sò aorio abertos

jóia tii terminada a poblleacio doa Ira.balhos.
Conhecendo o publico o valor dMtea tüobom quanto nós, podsrà verificar a Justiçawmqoa procoderemoa na claaalllcaçao.
^sslin, doa aberto o terceiro concurso qneJorA encerrado no dia 80, ultimo marcado polol"J para nmpKllo dos originas..
rara eollaboradoroa doa KiUdu aarao r»«-

filiadas aa datu doa carlmboa do corralo.

O oirholar n'aqnella oceasiao
preiente 'atava; o para a'eotreter
aa hastes arrancava a um guarda-aól,

üntrstanto notou
do soud pães a fadiga.

Querem qno diga
o quo devoro mandar, lhes perguntou?Do corto: o qne ha da ser V

Olho; mande mama um urtool.
Bnlonqoeceate, filho, de repente,

pela o teu professor não tem nenhum I...
Nio sol; ei Io tò fat plpl oa gente,

e vai do um & nm.

Crtuts | que só esta noa faltava
cd |...

O pai nao deu mui» pio;Cafaísbalxo, sombrio,
aleditnvB

li I...

Ao trabalho, qno havitt ahanduu&do
Conslantiuo volveu;
Mas no Intimo son

nm roco»o mordta-lhe a cacbolal

"Quem mo mandou faltar I.»"Papa val-nte tirar, laivos daesthola,"Onde 'atava já Uo acostumado
alil ...

Concluído o tirar:

— Tudo vai de <e haver principiado,
ê quu õ

* :e'o e irwEitivo
Inventnram oj padres uns horrores
Com qao aterram as ulraoa tlinoraUn
h que ou nego comtndosem bravatas
Quo nlo quero quostõos com laes souhom
O Inferno pintam com Urrlvels core*-Uva» o ro6o om lentas ca.cata«, 

'
lili vlrolro do mgrai e Imratas I
O eoo então um mar do lui o ilores 1
Céo, cjo I C^o é um selo dlvlnal,Um pusinho, leitora, como oteo,
f)ma boci;a donacar e coral,
Una olhos meigos quo sombrofo o vôoD uns clHos longos poitoa em oval.
Inferno o... nâo podor aublr ao céo 11

C. Bentü,
(Do Concurso Quimenal.)

SER E NÃO SER
Esta historia a antiga j tem osseus (iO e tantoa annos.
E' ainda do tempo dos frades.
O caso passou-se era Lishnaroni um homem que era enUo

muilo conhecido pelas hebedeiras
que apanhava.

Era ura homem alto, forte de
grandes barbas si D. João de Cas-tro, cabeleira enorme, opulenta
encaracolada.

Era casado com nraa senhora
I mnito honesta, muito formosa de

quem elle era mnito amigo e quollie aturava as bebedeiras qnoti-dianas com uma paciência evan-
gelica, na modesta casita em queos dois moravam, um terceiro an-
dar na rua da Alalnya.

Ura dia, já meio torto, o sujeito
embirrou com um frade pedintedo convento dos franci canos e
pespegou-lhe dois valentes soecos
que o fizeram ver as estrellas.

O frade nao gostou da graçae jurou vingar-se,
D'alli a três noites, quando ia

eara o convento com nm collega,
psb«rrou na Horta da Cera n'uuin
coisa que estava estendida ao
comprido no meio da rua.

Essa coisa era o nosso amigo
piteireiro bêbado como um cacho1
e que se estatelara no chão sem dar
accordo <le si.

O frade pegou n'elle ajudado
pelo seu companbeiro,levou-o paraum canto, tosquion-o muito bem
tosquiado, rapou-lhe a batba toda,
despiu-lhe o facto, vestiu-lhe um
habito de frade Bernardo e foi
pol-o no mesmo sitio, correndo a
prevenir o primeiro Bernardo queencontrou de qne um irmào "da
mesma ord^m estava cabido de
certi por doença ou por cançasso
na Horta da Cera.

O frado Bernaidofci, agarrou
n'nqnelle qne julgava seu irmão,
ás costas e 1ÍÍ o levou (ara o con-
vento.

Sem dar accordo de si o pitei-reiro foi mettido n'uma cella.
Dormiu a somno solto toda a

noite e só acconlou com tol alto
ao ouvir uma sineta para elle des-
conhecida. Abriu os olhos, olhou
em torno de bí e nao percebeu
onde esiava.

—Onde demônio estarei eu ?
pensou elle enfiando as barbas.

lias ao cofial-as, percebeu quenão a^ tinha econi espanto achou
a cara cuidadosamente escanho-
ada.

Passou a mão pela cnlvça
rapada á tscovinlia. Poz-se em péaterrado. Olhou |,ara si e viu-se
dentro de um liabito.

Sahiu como doido da cella e
esbarrou n' um quarteirão de fra-
des que iam para o coro matuti-
nu.

Jíecuou espavorido.
Os frades tombem Acuram es-

pontados ante aquelle irmão novo,
ja cara nuuca tiuliam visto'—Quem é, irmão ?

—Não sei.
—Mas como veio parar aqui?—Não sei.
—D'ondo veio?
— Nilo sei.
—Não Bibfl Não sabe I mas

ao menos hade saber qnem é.—Sei e não sei. Olhem, façam-
me o favor: vão 4 rua da Atalaya,
numero -tantos,. 3ÍTsandar-;eiper«.
giiutera a senhora que lã miira se
811 iiqnei em casa esta noite. Senão fiquei, s-i quem sou; mas, se
fiquei, eu não sou eu com certeza !

Gervasio Loüato

Eu nDflro muito... A morta era terna enlm
,, ai ternas Itorcei mala do quo tn( do que en, Irmi,
\ao padp.er. nom ler do Luereeia o fBSu.jo
Lstocorado acjítihoiiini teabo entre aspernaa.»

U. K170.
(Uo Concurso ÇuiiUcnaJ)

Bracnüo!

o
Deade o rompov do dia o sino dacapella,
TrlsU), paniadiimeolo, a finados gemia...Havia, multo lacto no convento e havia
Consternação profunda em toda a ddadella.
Morrera a TrmíL Lucrocia—superiora d'oaseCasebre, em roJnms, onde o roy»llcismo erravaPor isso rnmegavira as tochas o oeboava
Folas arcadas Ucltaa o som da prsee.
Aa morndnras bealaa do lugar, á portaCerrada do eonvenlo, anriavam. soloçando,
O Imlanlo em qno pudosuem oacular o brando
Kosto da boamooja tao querida e mortal
Na cella de Lucrecia quem fugia á magna ?..—Vestida tio seu habito, ella, as mio* cru-
., xadas.No «atro repousava... Moitas e ajoelhadas
Irmüs rezavam baixo, os olhoa cheios do

água...
Ansehno, o Prol querido, ha multo que cho-
. K*ra.A enoommondaro corpo da estlmaoa freira;

Mal* qno todos sentia a morte t£o Hftelra
Dessa qao fora, alli, como uma estrella clara.
B sentido, e chorando a oabeelnha leve
Affagava do uin roseo anjinho, que vivia
Aos cuidados e aftagos d.iis qno, alva o fria,
A' supoitura triste baixaria, em brove...
—«Anjinho o que ser» de ti» Intimamente
Interrogava Anselmo, pondo-o ao tolo.—

«quando
Â noite viaraeu manto negro desdobrando V
O que aorá de ti, no leito, alma Innoceote?
O menauxilio 6 nollo. e a minha mào moi-

trar-te
Qolto caminho, amor, matar os teus desejos,
Certo, o5o poderá jamais como entre beijos
A bcilraii *jc;r2CÍs, ao vi_»r-te em qnalmier

parte.»
K aíldgava, sentido, o anjinho. Quliboijsl-o
forom nio poudo—o-prauto humedeceu-lliao

rosto...
Ao vel-o assim, escravo de Infernal dOígosto
lrmá Dertha falion-lhe:—.^ Irmão, via men,

abalo U
—«Vejo, hma, é bem grande; porem, mo pa-

reco,
Quea magna qne te rala o seio em flor nio

podoSer maior qne es» dor queopolto mosaceode,'
Quo essa dor qne em meo rosto, agora, traa-

aparece;

D. Kizinha, ca«ada havia um.anno com o tenente Espadarte, iaset mãe I O coração sentimental
da joven esposa seiitiasn por ta]modo alvoroçado com a idéia de
apertar ao seio o enlesinho ime-
rido, que tonto a fazia soffrer.
qne quasi esquecia as dun-s cru-
ciimles que lhe dilacersivão as en-
tranhas.

Houve porem um' momento em
qne essas dures tio vivas se tor-
liaram, que a moça. sahiudo leito
espavorida, dando gritos estriden-
tes I

Espadarte, impaciente com a de-
mora da parteira, que fizera cha-
mar a to Ia pressa, passeava pelo
Quai^rpnMsantolhuhi.no sou
roí de-chambre mãlaiiertalB.

Vendo -a alllicção da esposa,
sendo a primeira vez que se en-
contrava em embaraços toes. o
nosso tenente não sa'.ia que dizer
nem fazer, para acalmar sua mu-
lher, que mais e mais se mostra-
va afflictn e aterrofisada poraquelle transe único e terrível na
vida da mulher.

Ora procurava amimal-a com
doces termos escolhidos no dieci-
onario dos amantes, ora lhe pedia
perdio do mal que lhe fizera I E
por fôrma tío cômica o fazia, quea própria Zizinha mais d'uma vez
sorrira por entre lagrimas.

Finalmente, como a moça não
encontrasse p siç&o qu- a allivi-
asse, um pouco ao menos, do sen
medonho sofirimento, o tenente
sentando-se n'uma cadeira baixa,
tomou a esposa ao collo e alli a
foi animando como o faria a uma
criança.

Zizinha enternecida respondia
a caricia com caricia, a beijo corai
beijo, portal modo que Espadarte,
apezar das terríveis' circumstan-
cias de momento, começou a sen-
tir crescer pouco a pouco o seu
amor pela consorte.

— Releva dizer que nos nlti-
mos tempos da gravidez todos ob
matrimônios esfrião bastante as
suas relações intimas devido a dis-
traírem em favor do esp rado fi-
lho os carinhos de esporos.

Estava pois o tenente Espadar-
te tazend.) reflexões philosopbicas
sobre a fragilidade Ha cousas
d'este mundo e sobre a dureza de
dois, mundos que o deshabillé de

jSizinha a cai}a momento punhaera evi lencia, muito desenvolvi-
dos e arredondados pela próxima
maternidade, quando, a final, che-
gou a almejada parteira I
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Habll e desembaraçada no sen
mister, Madamo Kebiiiibaiioff njo-
elliu iinmeiliatameute ao. pés da
partanenta e passa desde logo a
lazer a visita indispensável para
conhecer do estado do adianta-
mentodo trabalho da porto.

Dada a possuo era que se acha-
vã « maça uo cotio do marido ü
ambos iiuiisi desplrioi; nilo foi sem
bastante difflcuUade qne Mine.
Eebimbahófl', apezur da lougn pra-
tieu, conseguiu pelo simples t icto
destinguir as pernas des' dois
esposos^

O crio1 "que, dcpoiS do nlgn-
mus tentativas infructiferàs 6"(15
lerticieiiiliieni todos os sentidos,
aleinn i cousa encontrou use a
fez snltiir uma exclamação de ju-
bilo e dizer 1'!;« eni seguida, mui-
to animada, íi joven parturiente :

— Animo mjnha lilba, animal
Façn força que a criança tem já
am bracinho de fora !...

C. llliNTO

(Uo Concurso Quiniiuuil.)

THEATRO DO RIO KU'
ColUçilo ile monotugDS, enrico notas,

xxv
A VALENTONA

REPERTÓRIO DA ACTH1Z MARIA

AUGUSTA

Sou mnllicrsinlia p'ra quntro,
A mim nii guein mette* rnftdo;
Por mal jamais fui veneid-.,
Sú por bem, ás vezes, cedo.
So uhi alguém duvid -r,
Da minha forca e valor,

.Que o (li,Qfii,iáu»m franqueza,
Bem receio nem teraor.
Ninguém falia ?... 10 rorriem...
Pois ouçam lá eo'nttentãó;
Dos muna feitos valorosos
Vou fazei1 n narração:
Fui nm dia accominetUda
Por três ladrões, u'uma estrada,
Na violência do choque
L »goao cimo vi-me atirada;
Mas. prnn.pto, cobrando alento
Tal valentia mosirei,
Que em menos *io .oeialiora
A toilo3 três derreeei /
Bem perto de minha (erra
Um valentão exiáiia,
Que em exercícios de força
A todo o mundo vencia.
A fama do tal sujeito
O Bangue fez-me ferver 1
Desafiei o colosso...
Estava certa de o vencer.
E lutamos 1 lias o bruto
De forças tal provas deu,
Que por um trtá1, n-etis senhores,
Meu ardor mjfrat|úeceu-l
Como afinal, o coitado
De ferro, não era feito,
Perdeu a lama... e ganhou
Forte moléstia de peito.
Após outras mate vicíoiias, $£
Uma drrrota poffri.
E humilhada, abatida,
Tréguas por fim eu pedi,
Eu 'iue p'rá lucías aon forte,
Braço a braço, peito a peito,
P'ra bater lingua—confesso
Fui sempre fraca e aem geito. -

Descoberto eate meu fraco
Em muito menos d'um mez,
Tornou-me escrava, rendida,
Um maldito d'ura francez !
Custa a crer I. ..'é mesmo triste!...
Mas o caso assim se deu...
Bati valentes e fortes,
Um má lingua me venceu .1

EBMEDIOS S-Á.35TTOS
«Venlm, venha, doutor... minoro a minha dor I
Mlnh'nlinn, a minha vida, o men querido amor
Debate-se aèòlà no nosso fòfi) leito
Contra n parca Intui I... Oh I 'Btalu-no-nic o peilo 1
Venlia, v nba, douior... o veja so m'o curai
Ob I lire-ine, por Deus, das iuns d'nmargura
Por onde tenho andado e ando por einqunnto.
Üli ! salve o meu marido I...»

E o mais amargo pranto
Dos scua tlhos gentis, torroncinl cabia I

Dljmm-mo : A rogos tnes quem é quo resistia ?...
Pelo meros o doutor, nem irisso até pen ou I
A prova é (pio o' sculupio, a (piem Isto chocou,
Do lug bre ollieio e.-queceil<lo a li'."iic<;ào
Que é a a te de nuilnr sob ajurisdioíilo,
A' sombra .Io juiz, i a lei o té do código
O nosso bom d iimr. o sMuntiain p'odiiro
A"S ollnw levou o lenço » creio quo chorou 1
Pore n se. nl uoin olhou do Iene", por debaixo
Deci1 lo rewaruu n'uina e3|>ecie d ' fncíio
Iiuzonto i|ii" expeiliu u seu ollinr de gelo,
Olhai' de quem maneja o lii-ido iscalpnllo I...
K rutilo notou landi ín se esteve a nfllrmar
Que. olhar ile crocodilo, era esse doce olliar I

«Vamos então, scnliorn, o nosso enfermo ver I

E [oram.
O iloulor olhou e auseultou .

. KMsso.ii excesso d'exereicio...«'Sta mal... 'stá mal.
Ku creio que seria um prunde b.upticio
Tomar mu ajudante..: E' muito bom amar;
Mas ás \i'z a Iam! em se pode eutysiciii' I
*tít;iihor doutor, porem... K' forca 1 Paciência I
Que quer, a senhora, n dilua é toda. de Vossencia I
K quero mesmo até. do idéas más isento,
Ku próprio começar a dar-lhe o tratamento !
O medi. o responde, ao menos moralmente
Por tudo que aconteça a qualquer seu doente I
«Mau jura-me, doutorjjue elle áísim será salvo ?

%CónsUlera-me eulito, por 
'hi algum pilpalvo ?

PiisBndo pomo tempo, estava bem o enfermo...
As lagrimas da moça li .viam tido terno ..
E até o hoai duutor ficara gurdu e m d.o 1...

Que singular poder (pie tinha- o tal remédio I 1 I

Do Cunotiréo Qiiuzewd.-
Dealino

A poesia qne publicamos em
nosso ultimo numero com o tiiii-
lo No momemt» solemne é da-la-
vrado nosso co.Uaborador Prin-
cipe Ante. Por ter sabido sem
assignatnra fazemos a necessa*
ria retificação.

SCEfiA FAMILIAR
A família do hiatos vno n ctua
Do compadre Ventura, du >-l>Íia,
i omslgu levn a lonrniU ivplln
Quo da atriutc ji tniu u f olúi om bruftt.

Küa ik>jjí09tu oJnqclbhs i|UQ u i'ntlla
MotPnlnlm n«mriru.ii. p;ü (iiieviua
Jí üio (inrH», por Ji*» logu emprtra
Purn.o aiiut'1. lirincadolra Iwm bonita.

líopoln » ptttjuutiinU luiln nptiw
Hrlncar-so iIouícdiiiUt— n .Inuophlniv
l*0o-no q gritir : li' unnpu I puuio Ir ver ?
— ds dois. n'nm qnartn nscoro: que niafaaili
Chi, quopreiAd I oita multo on .¦um mu iluda if
Qnacdo fOrtampiiB ^eutonade dhar....

vo Amcricwiio—.Preruina:
000 ll,iio|l üi)| 1 .garantidospela
Bttb-agencifl geral, atá ao dia
iramediuto ao da fífracçao. Véu-
de-se billietos e recebe-se cocam-
mendatí até ás 4 1|2 horas da
tarde, podendo os nossos fregaezea
receber oa pceuiios no mesmo d a
da exfraççao. Lnsa beabra, rua
Õonçalves Dias n. 50.

O CORPINHO

CljiquitJ, uma morena esb^lt-i,
destas q'i.i em seu todo tem ipii
tjU'' enfuitiçador, a].|)etitoa - como
tuna friicia madura que bãlouça
em dei i-adõ galho.-provocando o
dí.'Rejo de quem a vê, ia casar-se
com o l.u m da | lurraneia, ro-
Inisto L';>ií:iz de músculos beni sal-
emes. demostrando ser de mui
vigor pouco vulgar.

11. Aiitonjcn, mãi da rapariga,
fizera, para a filha usar no dia
do casamento, um rico corpinho
d'-* seda creme"; cheio de pregai-
nhas e fólüa. que àbotoavâ no
peito coit) Irea botões de madre-
perõla e nas còstjis cpm'outros
iiitilos. Kra realnrehte nm tra-
líkliío primoroso, digno rio ciúme
de quem o |.0Bêuiasa.

Na noite do noivado, depois
do* convidados teVein-pè discreta
e ijoudosamento retirado ainda
cedo, oa noivos recolheram-se ao
ninho preparado juneto ao quarto
de D. Antonica. '

0 Lúcio, que já bastante liber-
dnde tinha com Chiquinlia foi,
pois, ajudando-a a despir-se, no
que ella gostosamente consentira.

Chegou a vez de tirar-lhe-o
corpinho. O Lúcio que pouco en-
tendia de lanadas, bastante atra-
palhado com a» fitap.de um puxito
rebentou os tves botões da frente*

—Al Luclol O meu corpinho I..
Deixa acabar do tlral-o,

re8ponilou o riipaa Inpacienlo.
K, pasBando pnra o Indo da» coa-
taa puxou muito desageitnda-
mente aa íitias não conseguindo
desatnl-in.

Ucisa Lúcio I Nilo o ostra-
gues...Nilo I liei do tirnl-o I

A rapariga com pena do cor-
pinho que indubitavelmente snbi-
ria em pedaços gritou :

Acodoino mamão 1 0 meu
corpinho vai-so I O Lucas já me
tirou os tres botos da frente e
agora quor tirar os do detraz/..

Cuidado minha filha, res-
pondeu 1). Antonica, olha (pie
com essa brutalidade ollo re-
bentn-te todas as preguinhas /

ÀNTABZIKII0 ClIAPBLLETA

«PRÊMIOS DO RIOKU'»
S'o nosio penúltimo numero

foi proniii do : no Motte a
C neurto, I). Tom.itk que oble-
ve o primeiro logar;naA'esM«<:/itfi*
nlia foi Piimiioti! quem em primei-
ro lugar conseguiu matai' todas
as questões. Ambos podem virão
nosso escriplorio receber o pre-
mio.

MOTTE A CONCURSO
Continua aberta esta secçílo.

Duremos em cada numero do'8
versos que devem p>;r (rlosadoa
pelos conctirrentes. obtendo, coim>
prêmio, aquelle quo melhor collo-
caçito tiver, om volume, k esco-
lher. dn CoUeccão P.ojnãar Uo-
denta, editada pelo livreiro Do-
minco-i de Magalhães.

O resultado deste concurse será
sempre publicado com iuter-
vallo de um numero, recebendo
uód as glosai ate o dia da piibli-
cação do numero antecedente.

Para o motte : —

MuíIob beijos estalados
Muitus pingos pelo chão.

—recebemos as seguintes glo-

Seirlo os dois interrogados,
Jilla diz (pie sebo era ;
Dz-ellequo só lhe dirá,
Atwts beijou estalados.
Víio fiar-se em namorados I
Pois eu vi o mnganào.
Inda de vel a na mao;
K d -pois no quarto delia,
La estavam, talvez da vella,
Muitos pingos pelo chão l

D. Touite.

Nos lábios ncarminadoa"
Da gentil Çoiidàssa Rosa,
Eu dei com fúria amorosa
Muitos beijos estalados.
Eram Uo adocicados
E de tanta sensação ;
Que logo fiada a fuucçâo';
Ella olhou p'ro chão esquiva
Vendo da nossa saliva, f^r
Muitos pingos pelo cliãó.

À. A, Natico
Marocas de meus peccadoB,
Não me queiras consumir,
Deixa do tanto pedir,
Muitos beijos estalados \„
Foi em teus eeios puladoa,
Que sempre beijei em v&o I....
Tendo por ti talpaíxão
Paixão que me fez chorar !..
De lagrimas, derramar
Muitos pingos pelo chão. .

7.v. Mao ro

Ah I Que praíeres gozados
1'elo .loão ti namorada
Ainda a nome passada
Mudos beijo* estalados
Os dons juntos agarrados
Oíciavam najanella:
Mas calhou que na occashlo
Ku passásso u a líertha ontílo
Fugiu o deixou dai*tá
Muitos pingos peto chão

Fnm Mario

Com modos envergonhados
Deu Marina meiga o bella
Km dura roliça vela
Muitos beijos estalados]
Também deu alguns chupados,
Ho amante, um bilontrào,
A segurava co'a niáo,
Quando cila foge assustada,
Largando a vela apagada
Muitos pingos pelo cimo '

C. Behto

N'um sofá, refestolados,
Euicaza de minha tia,
A* prima Cota eu peri a
Muitos beijos estalados
Mas por mal de meus peccados
Depoia de dizer que não,
Deu-niu os beijos e, co'u mão,
Bateu na luz, desastrada,
Deixando a sala inancbada...
Mudos pimjos pelo chão

Dr, Pan nij Gno
Para o próximo numero offõro-

cea.03 o seguinte motte :

Foi ferida com certeza
ÜOsiuha suhiit grilando

As glosas devem vir em tiras,
escriptas só de um lado.

Nó i'ef.ebonioii ntó
ÍIlIHI'|.Jt-ÍV?ÍI"H 11H f^IOHUH
<I*OMio IiiotLti. Am t|in>
noH clie^ãi*on> <ltípoiH,
«erão ittut ilmrtflaM.

Jíoiíinfms Si-aziíeiras

Como en vqs amo InnnoiA Tlrgaqi
Nt*ii» variicciri <[uf iiio lat imiTror
Com (.'Ha iiílceM ijuo 4 todo vojio
Quu diier nio posuo' noni podea vor.

KSTRtuauO

Al. eomn òi farmoait
Oh l linjn mui iiu serllo
Al i|iipm modflrA na primivera
Uar-Muü orvaihus tlu cor»íio.

ií
So oiso mfiu folto nbrlr |iodo>tia
H tu vlo**íM'er k iniabnílur
Kviio verUü quinto tu nino
Quanto u choro oh minha flor.

BSTBlUIl.Ua
AI> como ís, formoia, olo.
->' 1,1

Mu ta mo fogps o#ino nm iu*piro
Qa'osl0 ríiiro ma fix aoltar
Ií utlim iiím pi/Áio dimr iju» vtvo
G»jnprfl eíjillvo tò p"ra to ntu»r

r.sTiuiiii.110
AI. como d* formosa, ala.

IV
"Mu te âlfinm dia tu mo enec-atrarei
i'«m os pf isirm qau mo Tuora nufffor
rii-itii> um uorrlto ió au ta pues
Qua oa lã timrttiu qut Irul morrer. .

KSTIIIDILIIO

Ai, como él formoso,oro,

Bliiftrindo muro» do angaitlu cheio
Vuu num reiüi) meu viver deixar
Certo quo guvu na taa num to
Qno a ti Moufento ca Jurei auiir

ESTjium.no
Ai, eoiun Íi formata sVs
Oh I Unia ro^a do aertio v
Al I quem inodora na prirairora — 'hittlo- ""

CellMpl), Oíiuljj U lO\I.UlB3

^to,^!FF;^g^^3^.;-ri^^-*jgie*^
"¦TaÊÊtir^'.
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O BIO JKTCT'

1

No8sa adivinha
<r Hoiniy «ult qcl mal y poain»

O «(uo aquece a mulher alTo-
ctuosa iinolto?l-2

E\ PlíNCA

A luz cio Domingos, ou vi ser
¦entregue aos militares. 1-1

Iíompo Ferro
A linttí generosa, deve a?r mu-

lher formosa. 2-1
Dr. Guisemà

Niv Baia doraesticada, d cidade
as

ClIOK

À mulher do Albomaz ó bôa
couzu-2-i

O olho tio A' vila motto pena
.até a um ouimal-1-l-l

Pechincha
Eata mulher pop.i uo haptismo

algumas transpõe çües-2-2.2
FrUI SABItADO

Chnpa-se esto apparclho que
produz uni linbu grosso-2-1

Este Deoa tem u redondo no
roslo-1-l

O instrumento fura este negro
1-2

SoottA & Coup.
No quarto do Napoleão eu vi

obleho-2-2 •
Na boca da Cnrlota ou vi o

:fructo-t-2
FllHI D. ZlU.

A planta do amador está. no
riu mi 2-1

Eu cubro iegundo pf»tA isolado
¦e na cama este Thubas-1-1-1-1

K. XlTO
Na pomba o instrume .to é de

grande »i»pnrato-l-l
Para Uinp ir «lu corpo ha um

estofo tmnsparonte-l-1
Nu Cotinlia o tabaco 6 de couro

1-2
Fm Gonca

Empurro com go^io! com pena
•e com artc-2-1

Dit. Bojl'uo
Irra, mulhor I Que massnda !

2-2
A mulher foro n'um recanto

1-2
JiCY

(6)

UM HOMEM 10"

CHARADA ANTIGA
(O/ferecida ao K. O. Porè)

—Porquo *, Blnka, Uo Rosmonla
AtiufrlU fruflifi lüiriK-.i,
Qne ii|iMi»i!i llngun etic,;o
Kica tinia pcif-ijum f
(loito tnnio da fractlnha 1...—Apparoçi sniiu mais vcim;
Nu JniHln. txlii o dia
FiiM a (Upera rl"a lrrjgne.es
Usi nrlo vá ponta r t.jr,urs.
Qno ui soja m-llnlosn,,".
Vasdo hijijí, voado «cola
Muita ftuuts sibufoaa.

Ku cá lhe digo outra coiisv-1
Se quer a divind.ido achar—2
Nirica a procure por cima
Embaixo e que é o seu lugar

K. Ni to

Km alta casa mui hella—I.
Kiiiui clouztilla morav.t— 1
Qne loura por uni tal Albano
Ia au pirno c assim caniava:
Soa invi-ivel-nnnea me visto,
Ne i' nunca ouvi te o n eu falJur ;
Acompanhar-la é n m nli<i surte
Que só u morte podará mudar.

A prima do meu nino—l
(Que minha prima ;uuVm o)riVm iicrora uni .miguião
Qua d'alfer>s faií seu pó
KUe impOft ú muilo louco—2
Que tt prima u omimi lhVtitrrgue—l
Ji. s como d'elle gosta putico
Não deixa (pio ua cousa pgtte.
ií o homem—qne se chama Ortiz
TViit i agarrai a c'o a mão
Aloá a prima zangada llte diz.
Uto aqui é tiú de limão.

P. Lado & Cqí:p.

CHARADAS A VAPOR
A'a direitas meu leitnr, (Um magistrado a liará*, )a
Aa avessas com fervor, |"
Um combate, encontrará-;. '

Ledo-o todo como esta
AchatuiB uma' mulher
Agora leile-o ás avessas
Ií' uma cor que mais eo quor-2

LiMim & Soca.
As direitas, mcu3 senhores jHi'ia Jo cm casa me encontrar I 2A's avcrjsas. meus leitores I
A mesma coíbii heis de achar. '

E. E. Pa Vento
Criadlnha das minto paixões ,
Educa bem o meu Mylurio,
Fal-o esperto. <lil liio licües.
As direitas e ao contrario, [

K. Radiar

LOGOGlíIPIIO
(CffwiJtu canto-LX\'Xl'tir)

Aíí-íbi a fnriüuia, a a fonu cainpftcM*. 4-Ü11
L qna 1 lodo Odlflo pn.sutiilo-..

N'umi. ttliui, doe», (ncoyi.lia aiegrii-6.
lh-22-lti-ti-it

Os inUjdllKijj líio tango, rotnpun>titn!i: :-i;
JH-t-lH

Porque Jo» Rranilct foi tos, ila oaudia-s-
ID-]

Vorts o farina» o niuitlo o.li guatJtmli
h-1

O [jrcinlo ji no ilm bom raereílilo I"-14-I0l
toinfúm* grande o ti o mi uitu e subido

TAUTABCUí

•;.-'!-JI

As direitas, que perfume I /
Ciiaradista de unia ri^a I.,
A's avessas, uni cyiiiidro ;
Também euni nomo do brisa. I

K. Pio

TRAD0CCÍ0 DS

"S7"az Simao

(Continuação)

Jii nao bo enfastia, nílo 86 abor-•rece; ao contrario uma espécie
de aobrexitação húrvósa ceatu-
pliea-lha a aetividiide e. energia,
aquella nova oxistoueia oueau-
ta-a.

N3o e fácil imaginar lodaa aa
mentiras, todas as invaiiçGes quo
precisa eugendar paia Bni.trahir
seu modelo a todos os ólnarea o
ipàrâ attenfier-Uies ú.í neceasida-
•deB sem' diepertar as suspeitas da
¦ sogra e dos criados.

E lunge <te. fastldial-a o traba-
¦lho que llio dava o seo modelo,
este er.\ lhe cada^dia maia eyra-

. pathico'e agradável.' Já não estava só, tinha ura se-
gredo que guardar, coisa indis-
pensavfel a toda a mulher, tinha

mraa intriga, arriscava o seu re-
pouso,. talvez a sua reputação.
vivia cheia da emoções, sentia-ee,

Lelemeuio,

Tinha junto a ai uma e tn ao
qual a desgraça fazia, .-enjelliaiuu
a uma criança e de quem era
(orçoso cuidar,podendoacarical-o
ou mal tratai-o a sou talanie.

Tranquilisada pela doçura e
pela reserva do pobre ce^o. do
quem soubera apreciar o cara
crer delicado e nobre, tinha cum
elle muitas vezes amena o entre-
tivií conversação, deixando-se
acariciar pela musica doce o sua-
vu da sua voz persuada.

Assim, pouco a" pouco, ultra
hiuin-se ternkmehte as suas almas
em carinhosa e lüôigtt iníimi-
dado.

Ií nao foi sem um secroto ter-
ror que Clara começou a perce-
ber o perigoso giío a que ehe-
garvaa suu familiaridade e o im-
mènso ascendente quo o ciistincto
modelo de 8. Sebasliao exercia
sobre ella.

Coiifessnvii-so com espanto
que desde que aquelle mancebo
penetrara em o soipalacete, nilo
se oecupava sanSo delle, não peu-
sara senão nello. Desejava com
anciã a hora do tnib.llio o du-
ranto oste experimentava uma
perturbação profunda, sentindo
um criminoso prazer om admirar
as galhardas linhas d'aquelle
corpo, e contemplando aquelle
rosto, radiante de vida e juven-
tnde, de frescura e intelligoncia.

O Zóim rapai ricaço 4-8-2-S-3-10
]v-«(U".stmi íiTla nlenlns 1-1-7-S
ilia l'iiii.íi. jiitpí. Una ;-ü-S
Cum Ütinuilüiemtiirtiço,
Mas o Zeiia flpaicn»AÜo 2-10-2-0
Pouco Importou e^ni a pequotia ;.-7
Kleiaii quu ntelim t, p«ns.
Com eblfrea, iiom connidD.

PdEuntiü uo t^A i

PERGUNTA H RESPOSTAS

O que è? O que é?

Que no céo nie vêem e na mão
nifl trazem.

E. E. P,i Vesto.

Só receboniOH au do-
cift^nçõüw íl<i!-it.«h muno-
ronlé <pi:ii*tí».i'ei»'j» iSo-
ri\o inul íIíhíhIüh ai** que
riOH cbo^arem clopoís.

Ella,aaltivaesereiía, senhora
achava o rapaz Mio, amável,
cíieiodé excelentes qualidades.,
em uma pai ura, sentia uma
verdadeira admiração pelo seu
modelo.

Amal-o-lra?
A lista 'déaumrelumpuno deor-

gullio il!umitiava-lhp, us formosos
olhos; Riu udia a altiva o Iia^a
¦ ubeòiulia com ar de desafio e um
sorriso i lef deyhoso entreHbria-
lh*j orf purpurcos ti humedecidos
labws.

Amar q sco modelo !
Quo horror!

A partir daquelle momento,
tornou-áü filara a mulher maia
caprichosa e irritavél que a mm-
gina.ão podo conceber ; mud-iva
do hüiroí' a cada instante, e tão
cedo mosfciMvii-sedtua o aítaneiía
até a insolencia, como sensível e
doceatft o entemecimento.

Kra á-í vezes, sem motivo
plausível tão cruçlmente tratado,
que ferido em htia dignidade pen-
aou mais de uma vez em rebelar-
se, mosirar-rje tal qual era e des-
raancharaquellu intriga;mas, ai!
o pobr^rapau'arrependia-se logo
daquelle movimento, porque es-
tava atacado desse terrível mal,
doce, tenar e dominador, desse
mal que se chama*-o aruor, que

As docifraçSes o a lista dosdecifrndores serão sempre publi-cadaa com intervallo de um nn-
mero, recebendo nós o resultado
ató o dia da publicação do numero
antecedente.

Ao primeiro decifrador darc-
mos, como prêmio, um volume, il
escolha, da Colleeção moderna, bi-
hliotüeca editada polo livreiro
Domingos do Magalhães.

Aceitamos collaboraçSo qnenos deve sercnviaila em liras os-
criptas só de um lado.

Os ponio* ifeste torneio são
contados um por questão decifra-
da ou por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a dis- ¦
trihuição dos prêmios que fure- '
mus aos cincoenta primeiros colla- :
boradores e decifradores, uo fim ,
do anuo corrente,

DecifraçõeB e decifradores, do ',
n.° 38.

Propuzemos 15 questões, cujas
decifraçOes sào as segniutes:

l? Bccci, 2? Oaraminhóla, 3? |
Pislaehe,4?. Rabeca, 5? A.lbetiinaf \
q". Ifcnriqueta, 7'. Ouarda-Sol. \B'.' Picardia;-'Qa. Rapadura, lo?
Camada, l-'í Pança, 1 a? Adaga, \13Í Saias, l-l* CesUito jitrfnzum \cesto faz um cento, 15! Tijolo. \

Decifraram: Frei O. Deira 14,
Itodavlas 14,Parasita 14, K.Nito
14, Sara & Cara 14, Piparote 15, jLambe & Soca 14, K. To Rita!
14, E. Rabiar lá, K. Harâo 13, i
Bnmba 14, P. Lado & Comp 10, '
B. E. Pá Vento 10, Clirmio 8, I
Eostolho 11, Frei N, Jj, fj !
Cump Í3, P. Penca 9. Heraldo I
12, A. A. Natlcd 14',' ilacdco & I
Comp 12, Dr. Ouora Pitangas
9, Maravilha 14, Arievilo 10,
K, C. Porá 15, Frei K. Olho 9,
K. E. K. Jlellmlo 15, D. Vasco
11, Sá Neta 11, Anfan 12, Anta-
llias iO, Q. Ló 14.

QUEBRA CABEÇAS
— Ê$

maus, 1^?^

352 — 306

faz vergar os_,mais soberbos o
sab-», dominai' aos mais indepen-
dentes.

Alberto adorava a Clara com
todas as f.irças de sua alma e es-
tava disposto a sotfrer tudo, con-
tanto que niío so separ-isse da sua
amada.

Apezar das picardias da for-
mosa artista, elle considerava-se
feliz com estarem «ua companhia
e não desejava sahir daquella pi i-
são.

Demais, sem tolice ou fatui-
drde suppunlia adivinhar na
rude variação do caracter de
Ciara, alguma cousa de doce, de
torno o amoroso que era como
um bnlsamo derramado sobre as
feridas que ella mesma abria.

Muitas veees, nos momentos
era que, com o tom mais gelado,feria-o com uma phrase dura e
secca. tinha nos olhos tal expres-
silo de diçura ecarinho qne des-
mentia completamente a dureza
feroz da palavra.

Outras, Alberto observava com
delicia que Clara, esquecendo-se
completamente do seu trabalho,
ah3traliiase durante largo tempo
na silenciosa contemplação do seu
talhe e em ão havia também no
sou olhar uma expressão mais
distancia da que habitualmente
têm os olhos que estudam uma

Ao vegetaes parecido
Pela ca! oça que trago,
Sou tal qual certo marido
Que vive bem sem ter Lago

linha ou procuram um effeito
de côr.

E, a seu pesar, o namorado jo-ven acariciava loucas esperanças
que faziam palpitar com desusada
força o seu iniUmmavel coração.
E, quando a encantadora artiita
cansada de sua cruel severidade,
fatiava-lhe com sua vez grata e
melodiosa quão docemente pene-trava em sua alma a celeste bar-
monia da sua palavra.

Onde encontraria as ternas
sensações que experimentava ao
lado d'aquella mulher adorável,
na calida atmosphera d'aquelie"^— --
gabinete, quando depois de duas
ou três horas de muiua contem-
pla-;ão sentia estabelecer-se eiitre
ambos uma espécie de corrente
magnética, que lhes con.mun'cava
os mesmos desfallecimentos da
carne e os mesmos desejos loucos „ ã
da vontade soífreada.

Sobretudo, quão feliz se Bentia
ao cahir da tarde, quando ener-
vado por voluptuosa languidez a
sua sensibilidade exâltuv. -se e
deixava Vügar o pensamento porsublimes e ignoradas regiões, em-
quanto o corpo íatigado repou-
sava da longa tarefa, sobre o
macio acolchoado do largo divan,
em cujo extremo sentava-se,
aioda contemplando-o a formoBis-
sima pintora.

(Continua)
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PORTARIA

A'qucllaa pessoas quo nos dls-
Ungiicm com sua collnboração,
fiu cmos notar outra voa quu só
no i Bervo o quo tiver malícia sem
oli.iinidario. Não publicamos pseu-
do lymoR itnmoraes.

As columua» do nos-o jornal
SÜri- entivantn. fraseai*:;mas i.Vn-
tre a collaboraçã» que nos fôr
«11 fiada, reservamo-nos o direito
de fizer a nossa e-colha.

A todos quantos queiram fazer
qu i'qner reclamação pedimos o
es] iciai obseqnio de vir ao nosso
es. 1 iptorio; pois que é pura nós
completamente impossível res-
poi der & grande quantidade de
caitas recebidas.

Expediente
-A.S pemftAnH, que» <lo

lnterioi% •f|uelrnm ser
nnHipni.pl,.., fj0 «Itio
TVu», <lev«m remotler,
*Mn valo pontal, a «S5*-31
rc(lacçuo»,n importuii-
cita do» nH^i^naturaM,
«oihoh respectivos en*
durocoa.

Approximando-se a época
da reforma de assignatnras,
temos o prazer de com mu-
nicar aos nossos assignantes
e leitores, que encommenda*
mos ri casa Wcdells & C, de
Hamburgo, a confecção de
elegantes carteirinhas que
distribuiremos como

PRÊMIO DO RIO NU'

Além desse prêmio temos
mais uma variada collecção
de romances o obras littera-
rias, com que brindaremos
aos nossos assignantes nas se-

guintes

CONDICÇÕES:

Aos assignantes de anno,
uma carteira e um livro á
escolha

Aos assignantes de semes-
tre um livro á escolha. ¦

São estes os livros que des-
tinamos aos nossos assig-
nantes:

Paula Luiza.— O Necro-
terio.

A. Raposo—Ncvrose Mys-
tica.

Delia.— Celeste.
A. Caminha.—A>o Pais dos

yankees.
Cruz é Souza, — Bro-

gueis.
V. de Castro.— Viário

de um solteirão.
L. Rosa.— Imagens e Vi-

soes.

V. Várzea.—rHose Castle.
¦ Paulo de Kock.—Gustavo
o Bstroina.

Júlio Maiíy.— Paixão e.
Ódio.

Paulo de Kock.— A rneni-
na das Ires saias,

H. k EscRICH.—A Visinha
do Poeta.

PAulo Feval.— A Cre-
onla.
'.,"Anselmo Ridas A Seara
de Rnth.

Paulo de Kock.—A Dama
dos tres espartilhos.

Alexandre Dumas— 1 '/«•

gaiifa Corsa.
Arthur Azevedo.—A Ca-

pitai federal.
Paulo de Kock — A Pro-

cura. de noiva.

ÂQEMTES 00«RiQNU»
filo Doaaos agentes, encarregados da

ve.ida avulsa, snnuBclos o assinatura* os ars

Riam k O.—Bello llorlaonle
WagalhaB* AC.— 3anloi
A. flulmaríea—B. Paulo
Wariano Ünarnltrl—Ouro Preto
tionçalve» A AlatlBl— Campinas
II. Risa Teixeira—La/fl)roMo
JusliDlano José da Silveira—8. Joio Ne-

pomueoDO.
Efralra do Almeida— Kstaç&o do PUgneiras
Joio Gomes França— Bstaçío de Sta.

Ils ena
Lula Carauta—Estação de Boeogo
Antônio Fernandes Filho—Abbadla deFi-

Utgay
Pranolseo Norra—Boa Pamllla de Mnriahe
Antônio José de Carvalho Amsraote—

Santo Anlonlo do Aventureiro.
Antônio Ferreiro Mondes-Maonoo
José 11. de Mello— Cidade de Oliveira
Francisco Hlbelro—Kataçlo de Carlos Go-

mu
Francisco; Ferreira Silva—Estação da Con-

Ml ,4o
Antônio José Tolxslra—Porto Novo do

Cunha
Anlonlo Argelo Boarea— Desoalvado
Joaquim do B. Boaret— Jardlnenolls
José K. Carvalho—Silveiras
OljTnplo Gomas Almeida—Estação de Man-

tlqualra
Antônio Lopos do Parla—Ponto Nova
Fernando Terceiro—Itablra de Matlo Dentro
Manoel Beires Conta—Uba
Sérgio Bllva—Visoondo do Elo Claro,
José Augusto BehUoldl—Mogr-mlrlm.
Luia Ferreira do Amaral—Araraqnara.
Bllva Telesphoro—Elo Branco.
Luís Teixeira Júnior— IUpecerica
T. -Sequeira Júnior— Mago.
Uonedlcto Gervasio Marinho—Estação de

Cerqsllho.
Lula Ernesto lilrengllo— Sinto Antônio da

BI'aula.
Oscar Bantos—Espirito Baniu do Pinhal.
Elias Pacheco—Mlnalrc*.
Custodio José da B. Martins—Bomflra de

QtiBlua.
José Estcves da Coita—rirassnnnnga.
llenedloto A. Ferreira—Ilanhaem.
Antônio de Si Carvalho— Jdaoahó.
Francisco Matheas da Conta Ferreira—Uba-

tuba.
Virgílio do Moraes—Tanbeté
Korlval Lobo—8. José d' Alem Parahjba
Antônio d» Ávila P. Soares—Banlo An-

tonio d» Jacullcga.
Lnli Caetano da S. Elbolro—Bit. de Ko'

abado.
Anlonlo José Godlnho—Lapa—Paraní.

Jceí Tcrrcrils-s líraÈfiõí— r. Jobü do Tiniu

Anlonlo Uaillio Ponlra-BtnfAtina do
Plrapelluga

Joio Soarei Júnior—Caethé
Manoel Alvos Certos Valente—EsL Aurora
Uarlnho José Pereira—B. flsbaitllo doa

Tjitm
Anlonlo Bneno—Conceição do Klo Vonlo.
Jo&o da Costa Sol—Ksl. da Rspert,
Ignaclo Fontes Brandão— Poços do Caldas

Caiemiro Joi.6 de Carvalho—Parnabyba —
Plaubj.

Germano Chrlatovam Untlo»— Plrapotloga do
Manha assa.

llftrmeneglldode Paula Vieira—S, Bebullfto
do 1'aralso. I

Joio Corria Netto Júnior— Vermelho Novo.
Francisco Moreira Duarte — Conceição da

Barra.
Carlos Tetro Pereira — Falação do- Tenha,

Longa.
ÍJuIlherois Fiscbír—Santa Marla-RloGran-

i'o do BaK
Joio da Silva Quadrem — B. Sebastião do

Sicramonlo.
Jeronj-nio Martins do Andrade —H. José

do Tijuco.
Onblno Roleta— Kitwfrlo Prelo.

José Lopes do Araújo —papagaio do
Curvello.

joio Bapttata de Soara Ponnlga.
José Lujj de Oliveira Bom Bowesso de

Sebastlanai
Violar Autoiiio tíodosto — B, Ulguel do

Vortulmo.
Tllo Rvangoilata Uarques uulmaiias—Sao

Jo&o do Morro (Jrando.
Arlhur Eoekort St 0. -Campos.
Casario Possldoolo da Sousa —Aroia-Ba-

bla
loao Augniilo Loyoia—Itatataes.
A. Napoleao Pralea— 8. Mlguil do Jequl-

tlnhonha.
Pedro Alves Lousnda - Est. do Scheld
J. da Costa Lima —- BambuhT.
J. Cândido do Bouaa — Sta. Crai das

Palmeiras.
Pornando Aataniis.— Cidade do Pomba.

âmmmms
café jeremias
Deposilo e falrica ieste especial

caíÉ BoiJo
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BOTEQUIM JEREMIaS

GONORRHÉÂS
Flores brancas (lencorrlÉa)

Coram-ie radicalmente em ponco, d|„ .„„

f»rS?i""""¦¦PProMdoi pela Bxma. Jau.
^bíílene, anlcoa remédio, oee. pela .na compoiltao innoeenlo e roíenieclda omiaolapedem eer ompreeado« >em o menor reeolo
11^?Í°"V!° 

¦nlcM»»» »• phannaolallinauiiUna, ma do Ungnafana loa.

gnl« dobnldo varrer-lo da memória, A ílnlalaSenAnailace. Çaodadei do norlo. Canlo dócjsno. O Vacnbnndo.Ao lnarl, Londí da Mar.loqninna, guando mo bom valeo embora, Viele Io Ijrlo da campina, Coroçio para alocar, Achobom mu moro lonBe, Beronata, Un: moiojo doJ-aj-r., o aoçmento das paaaaeoni na Kílreda dolerro, Iibella. Al meo bem to en Io nlo amoSobro o mor do lorno amor, Ohl mulher nlo¦orrlaj. nlo chore», A prlnceji do Império chi-««. Dupoito. Perdão, So p,:a amar-l. formlilor merlrrl». Ton. olho. amos. Mnlallnhodo caroço, 7'alvo« nlo oroli». o Do-preso, Chi-
gnlnba, ao eu te pedine o Keerplamonlo AVida i um sonho Talvos nio Crelw o n
d u°l li '"^ iA ,on<* »o«»rlplorlo

I\Ionn1i>f|ow n 200 võ\n — Os ("amn
rtei, O ItNludanteAlsaolano. Jr>go NoVo, lios-
euldns, Os provérbios. Corraeao no mar, A
Terra dli Maravilhas, No melo; Cerraçflo ao
mar, No arha, minha senhora f O meu nariz,
Um provorltlo dcmneulldo ;a venda no Ohorlp-
torlo desta foihn.

floitlunctiU d <Ii>z toMtôCrS — PAULO
m: KOCK— Onitavo. oRslroloa, A l>nmad<
TrM Hsparlllhoi, A Menina das Tros Balai..
A pn-cura de noiva anbkuio tttltAB,—
A Honra dn Rtith.-1'AtJl.o FÍiVAI.— Cru-oala, JUUO MARY — P&lxio o Odlo. H. í'.
Hsciunu— A Visinha do PooU; A vendo
no escrlplorlo deqla folha.

O RIO NU'
No e3criptorio desta follui com

prnm-ae os na. 2 o 4 u Soo
reis o 8.'"ir,12 n :toa réis.
o exemplar. ' t

CHARUTARIA GASTELLÕES

Unloaqno recebe cigarros 8. Lnltdo Pnra-
bytlngB, tlarbacooa, [Valle), llspirlto-Santo
do Piohal, llucjipinly, Kltlo e Dorboleta,

ukposito nos ciOAtinos ITATIAYj,

GUIMARÃES & C.

LARGO DO ROSÁRIO, 71
S. riP-A/COLiO

CONTO PU VELHOS

BOB
ÜM ELEGANTE YOLÜME

COM

CAPA ILLUSTRADA

a" thu n fSGUPnni bbta nw

Flemette-se para
o interior livre dLe
porte.

r..Çií,"í" " -°° "*•" - ¦* s»«»°lompal, UoSlesmolado.Arlr a rir, Asrlm.-Assim...,prio,.,o,co. As minhas collegas.O meo amlso Dannna, Os rho.pboros. Brinca,deirs» Be en ro.ie rapai. Nem en nem ollo-vtioda no car ; torío doill fslha.

Tendo de se proceder á reformar
do panno-annuncio do theatro Varie-
dades, eommunica-se aos senhores an-
mincianles que recebem-se desde já
pedidos de espaços, por obséquio, na
redacção deste jornal. .


